
Manifesto CIDADE RELACIONAL

CUIDAR DE…
Ser comissário hoje é realizar um projeto que potencie a arquitetura e que expanda seus limites.
Ser comissário hoje é ser curador e portanto cuidar uma linha de pesquisa.
Também ser comissário é posicionar-se e criar esse marco teórico necessário para a comunicação
de uma arquitetura.
Portanto somam-se, encenar (em forma de instalação), identificar, buscar sementes-projetos
atuais (em forma de sondagem-catálogo) e por último o marco teórico, ideológico (em forma de
manifesto).
A decisão é esta, e não a de fazer um panorama da arquitetura nacional.
Esta instalação-exposição não é uma coletiva de escritórios de arquitetura.
É acima de tudo uma seleção de projetos embrionários que em seu interior albergam uma
consciência, uma densidade teórica e científica, uns inputs da arquitetura contemporânea.
Parece-me decisivo, para a transferência da arquitetura à sociedade moderna, abordar estes
inputs.

CONTEMPORÂNEO
Urge falar de contemporaneidade.
Existe a arquitetura industrial, suas relações e seus vínculos com a indústria.
Existe a arquitetura moderna, uma arquitetura formal, de design, estilizada, industrial.
Existe a arquitetura de fórmulas globais, conhecidas, difundidas em rede e compreensível.
E por último creio que existe, e a busco, uma arquitetura de fórmula individual, criada em rede
e não “compreensível”.
No compreensível mas real, de seu tempo.
Urge arquivar, validar, encenar, difundir a história do 2000. Urge construir os passos pendentes
da história, suas dúvidas históricas, seus problemas não resolvidos na lista de espera desde
1929. Urge construir hoje aquele legado utópico teórico da década de 70, com a mesma
intensidade urge criar um legado utópico para o 2025.
Mas acima de tudo, simultaneamente, urge avançar na velocidade do momento, e realizar hoje
o que é de hoje, no hoje = 2003.
Sociedade: abre teus olhos.
A borbulha imobiliária te hipnotiza as subvenções te anestesiam.
Não sabes que podes habitar hoje num espaço tão tecnológico, leve e seguro como o espaço
que conduzes.

UTOPIA
Qual é o legado utópico que está deixando esta geração para as próximas gerações?
Podem as escolas  ou os escritórios de arquitetura ser fábricas de utopia?
É criar utopia um trabalho exclusivo de Silicon Valley, do Medialab, do MIT, Indra, NASA, e
alguma ONG?
A distância quilométrica: séculos, entre utopia e realidade de Jules Verne, se reduz e passa a
ser de 30 anos no  caso de Frank Gehry e o Guggenheim de Bilbao.
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BIO
A natureza está-estará a salvo graças à tecnologia e à intervenção humana.
Existe o caminho em direção ao Rural, uma certa volta para o campo, ao mundo hippie, à vida
lenta, à simples caverna.
Mas creio no caminho para frente, para a construção da paisagem natural com a tecnologia.
A arquitetura é vida.
Há de ser mutante, evolutiva, interativa, integrada, progressista.
Os espaços com sensores, que sentem.
Estes são os retos:
“Um edifício há de ser como uma árvore, produtora de energia” Cradle to Cradle, de William
McDonough.
A construção de paisagens naturais do Eden Project.
A importância do ciclo de vida que nos explica Rieradevall.
A arquitetura “viva” interativa, de sensores de Konic Theater.
A arquitetura integrada de Gaudí.
A arquitetura-paisagens sonoras com sensores de José Manuel Berenguer.
A ARQUITETURA é líquida, é reativa, é híbrida, produz energia, é mutante, se camufla, é efêmera,
evoluciona, cresce, é fractal, é informação, e é genética, é estrutura, e portanto NATUREZA.
Os projetos desta arquitetura são sementes.

INVENÇÃO
Que porção de invenção possuem os projetos de arquitetura contemporânea?
O homem, chegou à lua com 1 megabyte de memória.
É importante que exista uma conexão com o passado, com a tradição, para contradizê-la,
evidenciá-la ou recordá-la como base para sua projeção à seu futuro.
É importante construir o futuro, com a base da história.
Mas, da mesma forma que não há futuro sem base, tampouco há futuro sem invenção, sem
criação. Não vale o retro, a releitura, outra mirada, o vintage, e outra interpretação.
Estamos falando de invenção de algo que não somos capazes de ver e compreender, por não
conhecer seus instrumentos de leitura.
O conhecer, reconhecer uma arquitetura já vivida anteriormente da calma ao saber humano.
Essa calma se converte em medo quando não se assume o risco de não entender, de escutar,
de NÃO ver outras coisas.
Deve ser terrível para um jurado de arquitetos não ver, literalmente, não ver, porque ver é
reconhecer, fazer conexões entre referências.
Assim funciona nosso aparato visual, sem referências estáticas não há movimento.

Os objetivos:
Os tecidos biodegradáveis de McDonought e Michael Braungart.
A atitude criativa de Buckminster Fuller com o statement  “we are all astronauts” de Fuller.
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As palavras-novos conceitos do Dicionário Metápolis.
Seria pensável medir, avaliar o trabalho do arquiteto pelo número de PATENTES de seu escritório.
As marcas no esporte, a criação cênica, as novas tecnologias, a mídia art e a arquitetura
convergiriam sob a idéia de novas Patentes.

DIGITAL
É incompreensível ver a realidade e construir ferramentas como réplica dessa realidade.
90% do software criado é “simulador” da realidade natural.
Podemos construir software, sistemas lógicos, inteligentes, autônomos que construam essa
realidade dígito-natural? A arquitetura contemporânea se inserta na idade da informação, na era
digital e não na industrial. A informação é um material de construção.
Temos de construir uma arquitetura real-digital na qual exista uma nova relação material entre
átomos e bits, entre partículas e pixels.

CULTURA
O que é criar valor-cultura para a arquitetura?
Valor é criar conexões, relações entre as disciplinas para  se transferir conhecimento.
Como o Cinema, o Teatro e os Videogames podem transferir na arquitetura.
Como a geografia, o sistema GPS, o tráfico, a gestão de temperatura e os corta-fogos dos bombeiros,
as imigrações das aves do zoológico, os cultivos da agricultura e as trajetórias de Ibéria podem
compartilhar o mesmo plano, o mesmo sistema de informação que é capaz de coordenar esta
complexidade.
Como a arquitetura de redes da informação pode transferir no cálculo de estruturas.
A arquitetura de vanguarda é talvez um 2% (cifra otimista) da construção total na Espanha.
Mas esta arquitetura é vital pois é a grande plataforma da cultura.
Uma plataforma que potencia a cultura, a encena, a nutre, a faz visível e a transmite à sociedade.
A arquitetura se transforma em agente de fomento da cultura, como interface entre a sociedade
e ela.

Objetivos:
Algumas respostas dos anos 70 apontam para a participação como meio. A estética relacional.
Os encontros como Archilab, a Galeria Aedes, o NAI, o ICA, o PS1, o Watermill Center, o Mercat
de les Flors, . . .
Também em Porto Alegre, São Paulo: participação social, dinâmicas urbanas, ...

INTELIGÈNCIA
Se vivemos em entornos inteligentes, espaços criativos, talvez nos ajudem.
Objetivos:
A programação de Deep Blue de IBM por Yllescas,
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A domótica como início para uma arquitetura inteligente.
O MediaHouse como uma nova linguagem = Internet 0,
Os “replicantes” de Blade Runner: “... tudo isto se perderá como lágrimas na chuva, é hora de
morrer”
Os Smart Toys do Medialab do MIT.
A inteligência-engenho dos objetos de Emili Padrós.
A inteligência estrutural do Circo de Calder.
Os espaços inteligentes das instalações de Jefrey Shaw.
Os Materiais com memória,
Os processos musicais de azar, caos e fractais de John Cage,

COMPLEXIDADE
Le Corbusier pensou a arquitetura em relação a 5 elementos: 105.
Enric Miralles aumentou sua complexidade e lhe introduziu novos inputs: deformação, sombras,
negativos, ... =  1010

Gaudí pensou, construiu e demonstrou, testou uma arquitetura natural de alta complexidade
geométrica e estrutural, ... = 10100

Peter Eisenmann, Yago Conde sobrepuseram outra camada de complexidade ao introduzir as
tramas,
Malhas espaciais, paterns xyz, de fluxos, materiais, informação, texturas estruturais, tecidos
musicais, ... = 101000

Nox, Decoi introduziu cálculos CAD-CAM e aumentou sua complexidade, seu cálculo, seus
polígonos, sua geometria, ... = 1010 000

Greg Lynn, introduziu a informação genética, a noção de tempo do modelo, . . . = 101 000 000

Objetivo:
A natureza cria a semente, e em 1 cm2 existe a informação, a matéria necessária para criar uma
árvore,
uma fábrica de oxigênio, uma farmácia, a horta de frutas, o processo de fotossínteses, as
instalações de seiva e água, estruturas flexíveis, polígonos, e sua evolução, sua reprodução, sua
capacidade de criar energia,
seus organismos vivos que são edifícios habitados, que vivem em
equilíbrio, . . . uma arquitetura = 101 000 000

Rumo a uma arquitetura MAXIMAL, já estamos mais perto.

Enric Ruiz-Geli
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